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COSBEíaSBESCIA 

Gartas Fluminenses 
Morreu Guilherme de Azevedo ! 

Infausta noticia I 
E* mais ura talento fecundo, jorna­

lista pujante o poeta inspiradissimo 
que desapparece de nossos olhos, su-
ínindo-se aos negros horizontes da 
morte. 

A actual Litteratura portugueza 
perdeu um dos seus mais elevados e 
justamente reputados vultos. 

O nome de Guilherme de Aze­
vedo era uma rutilante estrella que 
fulgurava nas Lettras poituguezas, 
nc nosso jornalismo, e que desgraça­
damente com rapidez inesperada per­
deu o seu íulgor, e foi-se tristemen­
te perpetuar n'uma lousa. 

No jornalismo brazileiro sempre ap« 
parecia irradiante de luz, exprandia 
o seu espirito cora tanta divindade, 
refulgia o brilho de seu talento, com 
matizes combinado com tanta encan­
to 6 arte, que contava n'este paiz com 
iramensa popularidade e séria nomea­
da, sendo os seus primorosos escriptos, 
que appareciSo o a nossa Imprensa, 
anciosamente esperados e vantajosa­
mente apreciados e aclamados. 
S Para aquelles que r^presentao as 
Lettras poríuguezas e brazileiras a 
abertura do sew-tumulo significa uma 
lagrima pura e sentida que desliza-se 
pela face, ao Terem um dos seus va­
lentes companheiros de lncta, á um 
dos bellos talentos que ornão a lumi­
nosa osphera era que residem, ser fa­
talmente ceifado pela sangrenta fou-
ce da terrível morte, o ao mesmo tem­
po que lamentfio o seu finamento, 
v§m a sua imagem brilhante de ma­
jestade, alar serenamente ao infinito 
da gloria. Guilherme de Azevedo rola á cam­
pa, ainda moço, tendo trinta e três 
annos de idade. 
Foi na bella e encantadora Pariz, 

onde residia ultimamente, que o infe­
liz poeta deu o seu ultimo alento, ro-
diado de seus amigos e d'entre esses, 
brazileiros. 

A sua prematura morte não podia 
deixar de causar a mais]]profunda 
consternação ; ora u m d'esses homens 
que em tudo satisfazia, alem da sua 
robustez intelectual, era amigo sin­
cero • possuía caracter generoso e 
nobilissimo. 

Foi no jornalismo onde Guilherme 
de Azevedo appareceu, e-d^nde des-
pidiu-se comjsuas derradeiras produc-
çOes sempre vigorosas de imaginação, 
erudição de deslumbrante,estjlo origi­
nal e eorrectissimo, e d'um attracti-
vo o mais excitante que ninguém por 
certo d aquelles que acompanhão o 
movimento do jornalismo, veria u m 
artigo por elle firmado, que palpitan­
te nâ"o fosse admirar as pérolas de 
sua rica intelligeucia, e os fascinado-
ree painéis traçados pela sua poema de 
GU ro' 

Era filho de Santarém • foi onde 
fQà k sua estrea na Imprensa escre­
vendo para o Alfageme* 

Logo, á custa de exforços próprios, 

e das suas aptidões, começou á ga­
nhar nome, tornando-se afinal digna­
mente reputado como um dos notá­
veis jornalistas portuguezes; tomou 
então parte activissiraa na Imprensa, 
crescendo sempre os louros sobre sua 
fronte de jornalista illustre. 

Alem de outras importantes obras, 
publicou três volumes de poezias, As* 
pirações. Radiações e Alma Nova. 

Como critico, era um dos ponetos 
era que seu talento manifestava-se 
cora supremacia ; vibrava os golpes 
de seu escapello cora a maior cer­
teza e convicção, transparecendo 
sempre era seus escriptos, que erão 
lindas quadras, o suavíssimo colorido, 
a graça e sagacidade de seu espirito 
vivaz. 

O cantor das Asfdraçõe? era de 
uma modéstia exagerada, e até in­
justo para consigo, quando por exem­
plo firmou o propósito de só escrever 
era proza, allegando para causa, o 
facto de ter apparecido Guerra Jun-
quero, seu amigo o admiradissimo poe­
ta. 

Por noticias chegadas de Pariz, sa-
bè-se que o iminente jornalista tinha 
em vista novos e gloriosos ernpreheij-
dimentos, aspirações sempre nobres, 
pretendia a presentar novos e empor-
tantes trabalhos de Litteratura, que 
cora certeza serião outras bellissiraas 
palmas qae empunharia para legar ás 
Lettras, mas que infelizmente foi um 
sonho dourado do desditoso poeta não 
realizado, foi uma erapreza que a fa­
talidade não permitiu que se aftectu-
asse, foi uma illusão e 

é o seu túmulo que se levanta 
deante de nós, exigindo respeito, ve­
neração ao talento e enchendo de 
lueto o coração de todos que cultivfio, 
amSo e admirão as Lettras. 

La na sepultura em que descansa o 
poeta, a lua com seus pallidos raios 
de luz mandará beijos de despedida e 
saudade dourado a lousa e sobre a 
eruz que o guarda sentarão os rouxi-
noes que cantarão raaviosamente, co­
mo cantava elle outr*ora. 

Não é nosso intuito faser uma bio-
graphia e muito raeno3 uma critica 
sobre Guilherme de Azevedo. Tal ou­
sadia não partiria de nossa parte,se­
ria a pretenção da fraca avezinha se­
guir ao remontado vôo da águia. 

Não cantamos também seu nome, 
seus dignos companheiros de Lettras e 
seus leaes amigos o farão, entoarão a 
sua epopéia de Glorias e poema de la­
grimas, pois d'elles a competência e 
mesmo dever; elles sem duvida levan 
tarão o seu pedestal na historia das 
Lettras. á que tem direito.se fôr pos­
sível erguer-se apotheose mais esplen* 
dida.quo o seu próprio nome. 
Quanto á nós,despidos de competên­

cia e recommendaçdes possíveis,ape­
nas vimos depor sobre o recen-fecha-
do túmulo do illustre jornalista uma 
modesta violeta que traduza a nossa 
sincera e humilima homenagem que 
com todaeffuzão d?'alma e enthusias-
mo de jovem admirador tributamos-
ao seu athletico vulto. 

Dos novos trabalhos litterarios que 
ia eneetãr,Gnilhernic de Àseved^rs* 

servava uma serie àeJJontos para a 
Gazeta de Noticias um doa mais impor­
tantes joraaes do Brazil, do qual era 
distmeto e dedicado correspondente. 

Quem uão se encantava com as 
Chromcas de Paria qr,e escrevia ul­
timamente p%ra a Gazeta* 

Oh! Quanto perdeu a Gazeta de 
Noticias e seus leitores1 

Essas chronicas erão^uraa perfaita 
photographia que punha deante dos 
que a liara,escriptas com tanta verve, 
elegância e nitidez. 
N'uma d'essas chronicts que tinha 

por assurapto a exposição de Pintura 
no grande talão de Pariz, o nome 
brazileiro teve a honra de merecer a 
sua attenção e elogios. 

La n'esst* vasto salão,onde expostos 
os. quadros da elite dos Pintores da 
Academia Franceza,Guilherme de A-
zevedo contemplando e o observando 
deparou cora u m quadro de erigem 
brazileira, que seu autor ja havia 
conseguido muito em merecer distinc 
ção de collocal-o ao par dos de seus 
mestres.e coroou de applausos e pala­
vras de animação. 

E o brezileiro* que patenteou que 
na sua pátria ta nbem ha inspiração, 
ha artistas, offerecendo como prova 
um trabalho seu, éJUho dessa feliz 
cidade de Ytu, que^teve a aventura 
de ser o lugar onde José Ferraz de 
Alraeida_ Filho saudou pela primeira 
vez a luz. 

O artista Ytuano, que tem honra­
do a sua patria,arrancando trophéus 
conquistados pelo trabalho e pela de­
cidida vocação artística foi por elle 
elovad e conhecido e cora quanto esse 
procedimento fosse ocumprimeoto de 
seu dever de critico sempre justo, pare­
ceu ser não obstante m motivo de syra 
pathía, tanto mais que foi quem apre-" 
sentou José de Almeida Filho na Im­
prensa do Rio de Janeiro,pois que sup-
potnos ter sido a primeira vez que 
n*ella appareceu. 

A morte a.*si-n e" bdl i 
E diot- um ioeta : 
€ Qu m i i • in<»rt f**i 

doux d "' >u t> 

Escola 

de 1882. 

Í4.NCREDG, 

umm 
A mulher 

Emfintfa fatalidade força converce-
mo-nos de que Guilherme de Azevedo 
ja não vive 

Lutulenta verdade I 
Já não mais chegarão aos nossos 

ouvidos os seus raaviosos cantos, não 
a sua atinada lyra emraudeceo, não 
nos fascinará mais a vista a bella luz 
do seu scintillante gênio, nao jorrará 
mais da fonte de sua imaginação o pu­
ro germen de sua alma poeta,não sen­
tiremos mais o doce perfume eshalado 
das flores de sua penna, o.seu nome 
altivo não refulgirá mais nos arraiaes 
da Imprensa; mas apenas o vemos com 
enternecimento impresso n'uma cruz, 
syrabolo de todas as nossas esperanças 
e ao mesmo te opo signal de nossa 
queda e mais tarde elle apparece-
rá grr-vado em lettras áureas nas pa­
ginas do porvir. 

Ei-lo dormindo placidamente o som-
no da eternidade! 

Não lhe pertubes o seu tranquillo 
somnol 

Vôa ao seu redor u m coro de anjos 
que em harmoniosos concerto canta 
o hymno da gloria! 

L^ixal o dormir! 

Filha ou mãe, amiga ou amante, ir* 
mã ou esposa, nó-» nunca lhe disputa­
mos nem o primeiro affacto em nosso 
coração, nem o primeiro logar em 
nossa caza.nem o primeiro domínio 
em nossa alma. 

Nunca ouvireis era nossae conversa­
dos essas contendas sobre a sap̂ rior-
ddade de um sexo ou a infenoririada 
do outro, que em tanta* circunstan-
ias tem agitado a litteratura moder­
na. 
As qualidades exclusivas do ho aea» 

são ne-ssesarias para o trabalho H pa­
ra a-fecta; mas as qualid dei di mu­
lher são necessárias para a poesia * 
para o amor. 

Entre nos que creámos as virgens, 
sem mancha de Munllo, calçadas pe« 
Ia lua e cingidas pelas estrelas, com 
as plantas sobre a terra e a fronte ao 
ether, o sexo formoso vê reconhecidas 
por todas as qualidades de inspiração, 
de virtude, de affecto, de Giridade, 
muito superiores sem duvida às neces­
sárias, mas rudes as qualidades de ho­
mem. 

Entre nós é um dogma a idéa do 
amor, talvez, de todos os nossos poe­
tas, a idéa calderoniana, da que, si o 
o homem é um mundo abreviado,« 
mulher é o cáo desse mundo. 

A mulher reservará sempre para si 
a primeira e a mais fundamental edu-
caçSo do gen^rt> huraino,do sentimen* 
to, porque a mulher recebeu na socie­
dade o sacerdócio mais divino e niai* 
sublime da natureza o sacerdócio de 
maê. 

Do mim direi que quando rae con­
templo, quando rae examino e sobre­
tudo quando contem Io e examino 
cora os olhos da consciência os mef>* 
defeitos; quanta em mira se rnolin i 
para a terra e seus a .ysmo? quanto 
dentro de mim aborrece e eomh-Ufc, 
quanto ò sombra e lut;i o -goiano * 
soberba e orgulho a mim o devo *-x 
clusivamente; em quanto que tudo *-
quillo que pode haver em num le bom 
as cordas ranis delicadas do ra u 
ração, os aff-<ctos mais bellos 
nha vida, a compaixão aífetuosa, 
charidade ardente , <> olvido i 
perdão das injurias, o amor do bom 
e da honra dos raeos semelhantes, o 
culto das idéas, tudo quanto pôde ele­
var-me, engrandecer-me, converter 
me, de ura ser tão fraco e débil, em 
um , desses seres privilegiado* 
cuja passagem deixa uma esteira 
luminosa e inixtinguivel na historia, 
tudo quanto ha em mim de elevado e 
de grande,tudo eu devo á minha mãe. 

Para onde quer que volvaesoso-lhos, onde quer que penetreis cora o pensamento, ao oriente o no oacaso 
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nobres vestes do juiz, para vestir 
a casaca honrada do coramerciante. 

Ao despedir-se s. s, dos companhei­
ros de foro, em a ultima audiência 
que presidiu, foi por estes acompanha­
dos até sua residência, e ahi o dr, 
Cherubim Gomíde, Promotor publico 
da Comarca em nomeado foro, saudou 

_. .*. V W * .m .—. m mimi a M Á. mt. ** »** . •"* - "I -'. i,.t I t Ti fl ( A t\ k 

qualidades que urnavão táodistincto 
magistrado,deixava no coração de ca-
.da ura de seus companheiros ura vá­
cuo immenso. 

A « Imprensa Ytuana > que por 
espaço de 5 annos teve aquelle cava­
lheiro por seu redactor,saudosa despe­
de-se do amigo e cordialmente envia 
um aperto de mão desejando-lhe toda 
a prosperidade na carreira que vem de 
encetar 

O ar dr. Manoel Firmino 
Pereira Jorge 

E m meio dasimais solemnes maai 

tias oivilisações, no berço-e no sepul-! 
•éhro dos povos, nos paramos do ideal 
e nas tristesa3 da realidade.fluctuan-
*lo como u m a estreila sobro os campos 
•do batalha,e apparecendo como uma 
.luz divina sobre os céus da arte, a 
mulher dá sempre á vida o seu mel 
xaais saboroso, à poesia o seu matiz 
mais delicado, ao coração toda a ma* 
gia do encanto, á dor o seu balsamo 
mais reparador e ao entbusiasmo o 
seu fogo. 
Vêde-as; Eva, no crepuseulo naatu-

. tino da vida, no berço do gênero hu­
mano; a sacerdotisa chamada estrella 
dos mares no cume do Sinai cora o 
eantico da liberdade de Israel nos lá­
bios perfumados pelo incenso dos de-
jertos; Helena sobre o sepulchro de 
Troya; ou Ephigenia sobre o berço da 
Grécia; Egerii inspirados aos sacerdo­
tes que fundão Koma a idéa do «li 
reito; Lucrecia aos patrícios que fun-
dSm a republica a idéa da liberdade, 
Virgiuja aos plebeus que fundara a de-i isio oM)ma«a Wi9M..w« *«« -• 
mocracia a ícléa de egualdade; ao pé I festações de pezar, foi hontemf dado 
da cruz, onde se revela o noro Deus, a sepultura o cadáver do dr. Manoel 
Magdalena representando a Imitia- ' 
nidade regenerada pelo arrependimen­
to; e ao pé do sepulcro, onde se dis­
solvem os antigos deuses Hvpatia re­
petindo os quôixumos d..\ alma da na­
tureza, qae se evapora nos ares; entre 
assombras da edade média,os olhos 
de Beatriz, qua levam o cáu da espe­
rança ao inferno d > feudalismo, e en­
tre os horrores da guerra universal 
e íaplacavel o amor eterno d* Heloí­
sa. 

N a renacença: junto de Peferarca, 
Laura; junto de Raphaei, a Fornari-, 
na; junto do grande solitário,^pareci­
do no seu isolamento ao deus dos se-
raitas, junto de Miguel Ângelo, aus­
tero como os prophetas, e amor platô­
nico e ideal de Victoria Collonna; e 
em nossos dias, desde s pobre Marga-
xida, do Fattsto, que pae^a áa inno-
eencia ao peecado ao céu pela oração, 
até á pobre senhora qua passaJdos so­
nhos da revolução aos horrores da 
guilhotina, todas representam o ideal 
que tortura, o amor qua desasoeega «* 
eleva, a perpetuidade ne suas dores 
a forma eternajde nossas artes, o co­
ro iramortal dejnossas ideas.coro divi­
no daquellas-que, oora os oés rasgados 
pelos espinhos colhidos nos caminhos 
oseabrosos^áa vida e a3 frontes perdi • 
das 1101 esplendores do céu,recolhem « 
lagrymas do gênero humano, e lhe en­
viam, em troca o fogo da fé e a luz da 
inspiração e da esperança. 

Emílio Casteílar. 

E o partido conservador deve hoje 
ter enlutadas suas caixas de guerra, 
funebreraente enrolados seus estan­
dartes.de armas em funeral assís/ir ao 
desfilar do prestito, de pfssagem de 
um cadáver frio o imperterrito solda­
do de todos os tempos, e que ainda 
hontem, em estrophes inspiradas, seo ao amigo, jaiz, tornando saliente as canto do eysne.entoava hymno avicto-

-MZITIL 
E x o n e r a ç ã o - — P o r Decreto de 

20 do corrente foi concedido ao ba­
charel Francisco de Assis Pacheco 
.Tnnior^a exoneração que pedio do 
cargo de Juiz Municipal e de Orphãos 
do^termo;doaYtu. 

O dr. Assis Pacheco Júnior deixa 
entre nós uma lacuna bem difficii de 
ser preenchida-cavalheiro de fino e a-
meno trato, de ilhistraçSo e de espi­
rito reato, soube captar de cada um 
aó seus jurisdicionadosa sympathia e 
admiração. 

Serviu 12 annos corno Juiz Munici­
pal e durante todo esse período de 
tempo se teve, corao é natural, de ver 
A serenidade de seu espirito muitas 
vezes ̂ toldada, em conseqüência de 
contrariedades resultantes do cargo, 
resta-lhe oj consolo de que jamais as 
«moções deletérias conseguiram ele-
Tar ao sanetuario do Juiz, para pro­
duzir seuseffeitos. 

No cargo de órgão da justiça publi­
ca que exerceu desde de 16 de Julho 
de 186G atè 21 de Setembro de 1870, 
« no de Inspector da instrucçfto publi­
ca que} exerceu por muitos, annos, 
nenhum-esforço cívico que a causada 
hamanidadeedo progresso reclama de 
tóào o homem, na medida de suas for­
cas, foi por elle poupado. 
'Deixa o dr; Assis a magistratura 
para atirar-se ao eommercio, despe as 

tona, saudava enthusiastioamente a 
consagração de seos anhelos políticos 

Fallecimento . — Baixou a 
xampa no dia 26 do corrente, com 10 
annos de idade, D. Theresa Adelína 
Corrêa Leite, íilha do sr José Corrêa 
Leite e d. Anna Cândida C. ''e Ne-
greiros, a/quera enviamos nossas con­
dolências. 
Imprensa Itaana-Por au­
sência de um dos empregados que foi a 
Jundiahy,e também por affluencia de 
serviços, não podemos destribuir mais 
cedo esta folha aos snrs assignantes, 
pelo que pedimos desculpa. 

Firmino Pereira Jorge. 
A população inteira foi pressurosa 

era orvalhar de lagrimas o túmulo 
que (se abria para nelle repousarem 
os restos inaniraados do emminente 
advogado que, dois docennios, illus-
trava os auditórios desta comarca, do 
magistrado probo, juiz integerrimo, 
que aqui nobremente desempenhava 
os seus encargos desde 1857 á 1861. 
^Inesperada, quasi de sorpreza, a 
morte veio colher o distineto cidadão 
em plena robustez de organização, em 
perfeita harmonia com a inflexibili­
dade de caracter, energia d'alraa, que 
tanto o distínguião. 

Apenas conhecido o estado de ím 
mencia mortal em que achava o enfer 
m o que apenas guardava o leito por 
poucos dias, não faltarão, velando-lhe 
a cabeceira, dedicadas araisades, que 
em grande numero as contava. 

A noticia do infausto passamento 
percorreo rapidamente a cidade e des 
de então correrão todos à prestar ao 
finado as homenagens de considera­
ção cobrindo sou atando de coroas, 
svmbolosdo profundo pezar, de que a 
população inteira dava inequívocas 

PrOVsahimentoteve lugar hontem, às 
5 horas da tarde; sendo bastante nu­
meroso o acompanhamento, á despei­
to da copiosa chuva, que então cahia. 

No cemitério da Ordem 3. * de S. 
Francisco junto a sepultura que ia 
receber os restos mortaes do eminen­
te cidadão, fiarão ouvir, interpretes 
dos sentimentos de pezar do foro e 
do pevo ytuano os drs. Gemide e Las 
troBAndrade. 

Todos cumprirão seu dever. 
O foro distribuio os convites, em 

seo nome, para o sahimento do cadá­
ver de seo dedicado companheiro de 
trabalho. As audiências do dr. juiz 
de Direito o juiz Municipal for ao sn-
hpensas, em demonstração de pezar, 
tendo todas os empregades se apresen­
tado trajando luto. 

No protocollo do dr.juiz de direi­
to foi feita a declaração seguinte: 
snrprehendido pela infausta ejoaspora 
do^passamento do dr. Manoel Fernn-
no Pereira Jorge, que exerceo a ma­
gistratura neste termo e era um dos 
distinetos advogados destt comarca, 
em signal de pesar e como interprete 
de todos os empregados do foro.sus-
pendia sua audiência e os trabalhos 

° O povo ytuano sollicitamento pres­
tou ao finado os derradeiros preitos 
de sua consideração, a homenagem 
de seo respeito. E m palavras repas­
sadas de profunda magoas,o dr. Cas­
tro Andrade, interpretando a popula-
ção desta cidade, espalhou sobre o 
túmulo, que ia cerrar-se, profusas 
perpétuas e saudades, que symbohsa-
vão as dores que lhes iào n8alma. 

A " Imprensa ltuana veste-se de 
crépe, m j a luto deantedo caminheire 
que em plena jornada tombou examío 
ne. 

O cidadão Antônio • Víctorino da Ho-
cha Pintu, Presidente interino d 
Câmara Municipal d'e;ia cidade 
Vtú, etc etc. 
Faz saber a todas as pessoas resi­

dentes neste município, que tendo sido 
addiada para o dia 29 de Julho pró­
ximo a inauguração da exposição an­
tropológica Brasileira que se projeta 
abrir no Museu Nacional, como foi 
declarado em a circular do Exmo.Go 
verno Provincial, de 3 de Abril pró­
ximo passado convida às mesmas pa­
ra que, attendendo apelação dosob-
jecto-i seguintes, collijão o que for lhe 
possível atira de serem reairaattidos á 
Presidência da Província para tarem o 
devido destino. 

Terceira Secção 

ETHM0L0G1A 

1.° Grupo. 

(Objectos de guerra. ) 

Arcos. 
Flechas. 
Clavas ou maças. 

Cuidaries. 
Lanças. 
Dardos. 
Escudos. 
Machados com cabo de madeira 
Cabeças e craneos preparado? 

fc, o grupo. 
( Objectos de caça ou pesco ) 

Arcos. • 
Flechas. 
Dardos. 
Ar pões. * 
Zarabatomas. 
Mjivas ou patroa • 
Paneüas ou cabaças 
Rudes diversas para 
Cahiços'pura p ksaí -
Anzoes, 
Bolsas. 

,;tl.aços e armadilha 
Re.nos. 
Jangadas 

Plantas •. 

( -:*J 
Acang 
Pulseii 
Perneírs 
Collar -
Tanga*. 
Cinus. 
Àventaes. 
Camisas 
Sceptros 
Qbjecfcos div 

4 

Secção. 

ANTHROPOLOGIA 

"l'° Grupo. 

Esqueletos ou ossos reparados so­
mente da raça aborígene. 

2. ° Grupo. 

Múmias e ornatos das mesmas. 

3. ° Grupo. 
Collares de dentes o de ô sos huma­

nos. 
Segunda Secção-

Akf-HBOLOGIA. 

1.° Grupo. 

{Objectos de pedra). 

Machados polidos. 
Machados de pedra lascada. 
Discos de uedra polida para pesca. 
Discos para fusos. 
Pontas de flechas de pedra lascada. 
quartzo, sílex ou outra qualquer 
rocha. 

Clavas ou maças. 
Pedras cavadas ou alrnofarizes. 
Tembetús ou ornatos labiaes, de pe­

dra, madeira ou resíaa. 
Objectos de uso conhecido ou desco­

nhecido. 
Tudo acompanhada das respectiva* 

denominações 
2,° Grupo-

( Objectos de argila ) 
Vasos' de uso desconhecido. 
Urnas tumularos. 
Panellas diversas. 
Discos para pesei ou para fusos. 
Tangas. 
Apito- e businas. 
Igaçabas. 
Objectos de uso conhecido ou desco­

nhecido. 
Tudo acompanhado das respectivas 

denominações iedigenas. 
3-° Grupo. 

( Artefacto de uso e madeiras.) 
Artefactos ornamentaes encontrados 

nas igaçabas ou túmulos indígenas. 

objetos par? i 

^ 

Luvas de palha, ftg^ . 
Chocalhos. 
Flautas 
Husiuas. 
Br» hes 
Tambores. 

5. ° gru;-
—objectos relígiô ô  

ídolos 
Camisas de dins 
Mascai -
Tambores. 
Amostras das M b 

Plantas 
ades relig'osa e p 
S«me«tes ou fru 
m be-n f̂ sojas-

6.= 
•obj -ctoà de uz • d 

Caõhimhos. 
Pinças para cigarros 
Objectns para torrar a í 
Bocetas. 
Cestas e objectos depalhí 
Louça diversa 
Ralos. 
Bancos. 
Faca^ ©jcolheres. 
Pentes. 
Maças e redes. 

7. c gru:-( 
Vocabulários geíaes ou 
rigenes 
Lendas da* difíeienté i 
aenas. 
Impressos antigos o mo -
Manu^criptos antigo* e m 
Copias de inscripções ind 

8. c arup Modelo de cabanas i J g 

E para que a n-»l ei * 
dou lavrar ' 
cado pela ina| • 
dando as referida* * 
cada uma fará de sua pa i 
forço a um d- s- -m 
bjectos que coUi.girefcmJco; 



J . .1.. - .-. 
ftir«tf»r«a*a 1 t u a n a a 

í 
relação supra, á Presidência dssta 
província r/ara o rim declarado no 
principio desta. Dado e passado nesta 
cidade de Y tu,aos 16 de Maio de 1882. 
Eu Qaintiliano de Oliveira Garcia, 
secretario que o escrevi. 

Antônio Yictorino da Rocha Pinto. 

-••a gg 

SICÇÃO uvas 
«.yi:*»» 

O Dr. Abílio Alvares Martins e Castro 
Juiz de Diraito Presidente da Junta 
Apuradora da Eleição do quarto dis-
tricto d»esta Província etc etc. 

Faz saber que, procedendo-se hoje 
á apuração dos vot03 da eleição, 
procedida n̂ este quarto districto,para 
o lugar de deputado á assemblea ge­
ral legislativa, deu a mesma 
apuração o seguinte resultado : dr. 
Rodrigo Augusto da Silva proprietá­
rio residente em S. Paulo 577 votos. 
Conselheiro Bento Francisco de Paula 
Souza residente na Corte 565 votos 
4 em separado; tendo também o dr. 
Rodrigo Augusto da Silva 1 voto em 
separado. E para constar mandou 
lavrar opresnte edital, que será afi­
xado na porta da Câmara Municipal 
de Ytu aos 18 de Maio de 1882. Eu 
Bento Paes de Barros secretario o es­
crevi. 

Martins © Castro 

A ovaçâo dodia 18 

Sr. Redactor da Imprensa Ituana. 
A imparcialidade, que é norma prin­
cipal de seo jornal, obriga que com­
plete a noticia, dada na gazetilha do 
numero 318 de 21 do corrente, decla­
rando que a musica quando percorro^ 
algumas ruas da cidade, parava dian 
te de alguma^ portas dando vivas P 
morras, e que acompanhava o exc>íl-
so conquistador. 

U m a testemunha 

Ratiftiação 

Leitões 1 
Lenha 1 carro 
» feixes 1 

Ovos 1 dúzia 
Palmitos 1 
Patinhos 1 
Polvilho 40 litros 
Queijos mineiros 1 
TuncinholÔ kilo 

4$000 e 
3$000 
5$000 
$160 
$400 
$160 
$800. 

8$000 
1$500 
8$000 

i IIIIL 4 <\ •v* 

D O 

mama: 

^Tendo sido intorpellado o sr. Bdi-
ctor deste jornal para declarar -se 
directa ou iudirectaine Ue o íaterpel-
lante era oauctor do artigo - o 2. ° ' 
escrutínio no 4. ° distriçto—respoj,. 
deo perfeitamente—não, senhor. 

Este facto traz-nos a lembrança 
ura anallogo—um certo cidadão jura-
do estando presente quando^ eutregal-os a P U 
a chamada, cada vez que nomeavão/j, ?_A ^ 
um fulano de tal, o cidadão jurado! 
respondia-não sou eu—isto repetido 

mm 
O abaixo assiguado . tendo á dias, 

perdido seis bilhetes e meio da lote­
ria do i"pyrmga, e achando-seja jus­
tificados os números dos mesmos, os 
quaes annunciarei na véspera de an-
lar a roda, vem pedir a pessoa qua os 

dono; pelo que será sumamente grato 

O abaixo assignado retirando s i ne?' 
te mez para a cidade de Piracicaba< 
'ogi às pessoas que cora o mesmo tem 
negócios, de nem liqoidul-os até o 
dia 20 do corrente, pois que no dia 21 
entregará a um procurador a cobran­
ça do suas contas, para realiasal-a, 
amigável <iu judicialmente. 
Salto, 8 dp Maio de 1882. (3 -3 

Virgílio Marciano Pereira. 

101 
erabirrou ao Juiz presidente, diz.-ndo 
lhe: se não ó o sr. para que responde. 

O Fiscal Interino.Jda Câmara Mu-j O referido artigo do eleitor imper­
tinente não ô, nem podia ser do inter-
peliante pois que esse l artigo tosca 
mente escripto so contem puras ver­
dades, e so isso era bastante para que 
não lhe fizessem a injustiça de dar-
lhe a paternidade !.... 

Pois que, os mimosos artigos da la­
vra do interpellante,e as musicas e vi­
vas pelas ruas não para offender a 
ningueuTera.simplesmente era defez 
justa de immeusos palacetesque orna-
mentão a velha elegendaria Cidade de 
Ytú.que o interpelUnte por isso mes­
mo acreditouJlibertal dns 4 por cento 
que em remessivelmente pagará a bo­
ca de cofre. '£Wt 
fOutro sim não consta .que o interpe-
llante em tempo algum tivesse sido e-
leitor imperineute, antes pelo con­
trario sempre peritissimo nojlivre e-
xercicio de um turibulo comovera de­
mostra o ultimatum da sua interpella-

licipal desta cidade de Ytu, decon-
formidade com o artigo 24 do código 
d - posturas; que todos os proprietários 
e era sua falta os inquilinos, seus pro-
•uradores ou agentes, são obrigados: 
§ j.° Nas ruas, que ainda nao se a-
chão calçadas, a conservar a frente 
-de seus prédios ou feichos, capinados 
e limpos até a distancia de 10 palmos; 
fasendo este serviço duas veses an-
nualmeate. "^& § 2.° A conservar nas ruas que se 
achão calçadas, a frente de seus pré­
dios, ou feichos capinado e limpo atè 
aoaeeBtro da rua, na fôrma do para-
grapho antecedente. 
§ 3.9 Nas ruas que se achão raaca-

HHBsadas, a conservar sempre limpas 
e livres de qualquer estorvos e her-
vus «as sarjetas e calçadas, em frente 
•x ̂ eus prédios. 
§ 4.° Nas ruas calçadas, a varrer a . 

frente de seus prédios, ou fecho até ojçso 
•;entro da rua, depuzitando|ali o lixo 
Io varreduro, todas as veses que com 
iritecedencia de três dias, pelo raenos, 
í trem avisados por editaes.e endepen-
1 i.nte de aviso, em todos os dias festi-
§ 5.* Nas ruas macadamisadas,o 

^irper no sabbado a noite, ou domin­
go até as 7 horas da manhã, as fren­
tes de seus prédios ou feichos até o 
centro da rua, depositando ali o lixo, 
d-Í moáo que eom este não vá parte 
d<» pedregulho. 
"SM*"* A transgressão das disposições 

dos §§ 1/ 2." e 3.* será punide com 
a multa de 5$, e dos 4.* e 5.°,cora 1$, 
e emftodos.os proprietários obrigados 
a pagar a importância do serviço, qne 
sprá feito a sua custa. 

Por tanto, e a vista do que fica ex­
posto no mencionado art. e seus para-
graphos.previne a todos os proprietá­
rios se achão incursos nos mesmos, 
que com abrevidade possível mandem 
Z 7. - era seos prédios ou fechos o que 

m o mesmo artigo. 
— Outro sim; de conformidade com o 
artigo 24 do mesmo código que diz: 

piohibido a conservação de]ani-
maeí cavallar , animal vaccun etc, 
•ii JS e vagando nas ruas e praças. 

As vucccas.cabras, e ovelhas de leite, 
> condusidos, quando seus possui­

dores quiseres mungil-a, vindo e vol­
tando dos pastos. O contraventor se­
rá multado era 5$, de cada um ani-

íeu que for encontrado. 
Ytu 24 de Maio de 1882. 

Ytú Maio~de 1882. , 
— O Eleitor impertinente.— 

Taombem faz sciene quo tem bilhe­
tes a venda de varias loterias e mais 
• utra da Pr »vincía que corre por in­
teiro em uraaovdZ s» r* no üa I5**de 
Junho, para vender a vista.) 

fiste chall«t o mais feliz ja tem da­
do consocutivHmpntH prêmio e ainda 
nas ultimas extrações deu o prêmio de 

4 ü O $ N »>£s 
de 4 0 $ ;̂  3 9 T 

-40$ W. 7 8 7 
Bento Ferraz de Toledo. 

£ A l> 
Joaquim da Costa Oliveralvende a 

s ia casa, sita á rua doJCommercio. 
A pessoa que quizer compral-a, di-

nja-se a mesma. 2 — 2 

0 Fiscal Interino 

Zmqurin de Almeida Arrnda. 

A' C â m a r a Municip*-* 

A' Câmara Municipal, sempre solli-
cita no cumprimento dos devores e 
em attender os reclamos do publico, 
pedimos qme faça os carniceiros cum­
prirem com o disposto no art. 87 da 
Posturas da Câmara. 10—3 

^ M A R C O N D E S D E M O R v E S parti 
cipa a<>s SPUS amigos e freguezesqur 
mudou o seu ostabflecimento pai i a 
rua da Palma. 2—'í. 

E M CASA 
VA 

df Moraes 
r íno ̂  

idade, que queira praticai 
cio à? ía/> n J s 

M..Íf i ( 

™ 

ãmm 
Assucar branco 15 kílos 6$000 

» redondo » » 5$000 
» mascavo 15 * 4$500 

\guardente 25$000 
Arroz limpo 40 litros 6$000 
» com casca 40 litros 2$000 

Amendoim 40 litros 2$000 
Batatinhas > » 3$000 
Café 15 kilos 4$000 
Carne de vacca 1 kilo $360 

» de porco 1 kilo $480 
» de carneiro 1 kilo $640 

Chá Nacional 1 kilo 4$000 
Farinha de milho 40 litros 2$500 

» de mandioca 40 litros 4$000 
Fubá 40 litros 2$560 
Feijão 40 litros 8$0G0 

prangós I $500 

Largo da Matriz, es 

da Jííaia T>ireita 

D o m í u g o e F e r n a n d e s d a Silva, abriu sua nova Padaria nesta 
cidade no largo da M a t m . Esta nova casa acha-se nos casos de ^ra servir 
aos freguezes, não só pela dedicação de seo proprietário como também por 
ter a testa do serviço um excellente mestre padeiro. 

Aprompta-se tudo quanto è concernente á uma padaria. 
O proprietário espera continuar merecer a protecçáo de seus antigos fre­

guezes e do publico era geral desta cidade. 2 — 2 

«i 

file:///guardente
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O grande deposito e offiei 
na de marcenaria e 

earpintaria 
S>E 

(53 

iJUâil 11 ̂ ISPPP;": i mW 
t̂í%ti)sa i BfiiBff ̂ -Bsa t»^a aa ale & tara» slafeatoasse te w&Bffiisi BA 

Rua do-Comraercio, em frente a casa do Si 

n*es*<» »!i ptHíigo saí'ao encontrar-se-bá u m lindo e 
^ ̂ j'-iadia»Saiv# sortimento d e mobílias d e vários gostos 

Miirqû zSos a imitação de franĉ zes. ' Criado-rnudo com coluinnas e pedra 
com tr d i o luxn e sem elle, quer mármore. 
para casados ou solteiros. Cadeiras de balanço e de braço, tor-

Gnacda-r u ;L de vários tamanhos e: neados e bem acabados. 
fôrm is. 

Lavhtorjns com pedra mármore de to­
dos os systhnrnas. 

Guarda louças do irais modernos, atè 
hoje conhecidos. 

Bancos com pés torneados e de pa­
lhinha para escriptorio, e flnalmen 
te escrivaninha de segredo, aiuda 
não conhecido n'esta cidade. 

lem d tes artigos tpm muitos outros, que só sendo visitado pelo muito 
i9íliU ' >rão merecer sua reconhecida protecção, 
• :••> conhec 

jeços serão bacatissimos, e não deixarão de vender qualquer peça, 
• a compra sej a dinheiro a vista. 

Tendo b* poucos dias chegado d'r>uropa,um dos sócios e sendo elle ha-
re di marc^n >r>a, c m toda a certeza, podemos afiançar aos nossos 

uu- as obras que sahirem de nossa offlcina, serão sollidas, perfei-

acommenda, tendente a sua afficína. (4—2 
. ibalao garantido, é o nosso programma. 

t%« cstsa onde esteve o barbeiro Raymuudo 

ixo assignado, proprietário desta officina que de dia a dia vae 
•íbh.n, j:'i pola perfeição e gosto cun que são bem 

c- iadas e jà peja nvdícidade em seus pre-
i. -j' > ei.vjadas.tem a honra de comrauni-
ja . *a munido do boas e acreditáveis offi-

•; as qualidades de fibras ijue diz res-
\e>y>Ly - - iten-* -lmeute, e 

u '• •• szes a perfeição o gosto d a-

Italiana. 
Rua da Palma 

O abaixo assignado proprietário des­
te estabelecimento, tendo de retirar-
se por algum tempo desta cidade, por 
isso torna a liberdade de communicar 
aos seus numerosos amigos e freguezes 
que estes dias ainda recebe alguns 
serviços concernente ao seu esta­
belecimento. 

Roga a todas as pessoas que lhe são 
devedores o obséquio de mandarem 
saptisfazer os seus débitos, assim co­
mo á todas as pessoas que se conside­
rarem sons credores, o obseqnio de 
mandarem suas contas que serão ira-
mediatamente pagas. 
Ytú, 1° de Maio de 1882. 
4—3 José Police. 

Escrivão de Paz e subdelegacia 
O abaixo assignado declara que tem 
o seu cartório á rua da Palma n. 75, 
onde pôde ser procurado a toda e 
qualquer hora para os raysteres de seu 
offício. 

Ytú, 10 de Maio de 1882 4 — 2 

José Narciso de Camargo Couto. 

mm O Collector Provincial, abaixo as­
signado, faz publico que, tendo sido 
reduzido a 4 por %, sem addicional, 
a taxa de 6 por % sobre o valor lo-
cativo dos prédios, por isso convida 
aos proprietários desta cidade a virem 
desde jà saptisfazerera a boca do cofre 
as quotas a que são obrigados ; ce rtos 
do que, no mez de Junho, essa arre­
cadação será feita cora multa, em se­
guida executivamente. Também con­
vide aos Srs. capitalistas, e douos de 
carros e trolys da cidade, a virem 
desde jà pagar os impostos, a que são 
obrigados, para evitar multa o exe­
cução. Ytú, 13 de Abril de lt82. 
H _ 6 O Collector, 
José Martins dô Mello. 

ócio 
no Salto 

O abaixo assignado vende o negocio 
que tem na povoação do Salto, visto 
mudar-se para a cidade de Piraci­
caba. (3—2 

Virgílio Marciano Pereira. 

Sollicitador 

0 Sollicitador Francisco*^Guima­
rães encarrega-se de cobranças a ni-
gaveis e judiciaes, não só nesta Capi­
tal, como para fora: incumbe-se mais: 
de qualquer negocio, tanto no Tribu­
nal aa Relação, como perante as re­
partições publicas ; de despachar pa­
peis do casamento ou qualquer outro 
perante a Câmara Ecclesiastica ; de 
promover recebimento <}e ordenados 
de professores públicos e congruas 
mediante àois por cento, e de tudo 
quanto for concernente á sua profis­
são mediante módica porcentagem 

Pode ser procurado no escriptorie 
á rua do Imperador n. 5, e na sua rs 
sidencia á rua de Santo Amaro*n. 37. 

(3—2. 

O abaixo assignado tem grande por­
ção de bilhetes das 1 itorias do Ypi-
ranga e da Província, o que venda 
pelos seguintes preços ; 

13o Ypirang 
Inteiro 
Meio 
Quinto 
Décimo 

21$õ00 
11$000 
5$00(J 
3$O0O 

D a Pro vinoia 
Qnarto 
Vigésimo 

C$000 
1$500 

SO5 A' DINHEIR J 

Manoel dAvila Garcia Nettd. 

Largo da Matriz 
( Na loja do Sr. Silvestre de Paiva 
Oliveira). (3~g, 

a vencLa Vende-se u m crioulo de vinte e pou­
cos annos de idade, sadio e bom servi-

(3—2 í ço para roça. O motivo da venda não 
desagradará ao comprador. Quem pre­
tender dirija-se â esta typographia pa­
ra tomar melhores informações. (4—4 

LUIZ MANC1NJ. 

Festa cio D-
vino Espirito 
Santo 
0 abaixo assignado sorteado festei­
ro do DIVINO ESPIRITO S A N T O nes­
ta cidade o desejando soleiunisal-s. 
com o máximo esplendor possível, ti­
nha designado o dia próprio, 28 do 
corrente mez de Maio, em que a Igre­
ja celebra este grande e notável acon­
tecimento do Cenaculo, que marca aa 
data gloriosa nos annaes do cathoii-
cismo,para satisfazer este honroso en­
cargo, mas encontrando difdculdades 
quasi insuperáveis para proceder des­
ta maneira, resolveo. addiar esta fes-
ta^para o dia 25 e 26 de Junho próxi­
mo futuro, motivo;este que obriga-mo 
a fazer a presente para o conhecimen­
to dos devotos do «Divino Espirito San­
to» e do publico em geral. 

Outro sim, em seguida haverá cor­
ridas de touros, fogos e cavallinhos. 

Ytú, 9 de Maio de 1882. (4—2. 
Francisco Dias de Carvalho. 


